
GESTÃO DE RISCOS CORPORATIVOSSetembro/2017Prof. Humberto F. Oriá Filho



Os itens, informações e dados contidosnesta apresentação e materiais, bemcomo os comentários efetuados,refletem a opinião exclusivamente dofacilitador deste curso e/ou dosautores pesquisados, mas nãoretratam, sob nenhum aspecto, aopinião da empresa para a qualtrabalha.Observação Importante 1
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Declaração de potencial conflito de interessesDeclaro-me sem conflito de interesses de qualquer tipo ou natureza, pois não possuo vínculo ou vantagem econômica referente aos temas abordados nestas aulas.Observação Importante 2
Prof. Humberto F. Oriá Filho



O presente material foi gerado com base eminformações próprias, de livros e/ou coletadasa partir dos diversos veículos de comunicaçãoexistentes, inclusive a Internet, contendo textose/ou ilustrações adquiridas de banco deimagens de origem privada ou pública, nãopossuindo a intenção de violar qualquerdireito pertencente à terceiros e sendovoltado exclusivamente para finsacadêmicos, educacionais ou meramenteilustrativos.Observação Importante 3
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Mini currículo do instrutorMini currículo do instrutorHumberto Ferreira Oriá Filho• Mestre em Controladoria – UFC;• Especialista em Auditoria Interna – UFC;• Bacharel em Administração – UFC e administrador;• Bacharel em Ciências Contábeis – UNIFOR e contador;• Bacharel em Ciências Econômicas – UNIFOR;• Membro do IIA Brasil (antigo AUDIBRA), desde 2000;• Gestor da Auditoria Interna da Unimed Fortaleza;• Instrutor credenciado do CRC-CE;• Autor do livro “As fraudes contra as organizações e o papel da AuditoriaInterna” – Ed. Sicurezza (2011); um dos revisores do livro “Governançacorporativa em cooperativas de saúde” (Instituto Unimed Fortaleza, 2016)e organizador do livro “Manual de São José – Devocionário, Cânticos eDocumentos Pontifícios sobre São José” (2010; 2013);• Professor de vários cursos de pós-graduação em instituições públicas eprivadas.



Regras de Convivência1. Deixar o celular desligado ou no módulo silencioso;2. Evitar conversas paralelas e distrações;3. Não ter medo de perguntar. Sua dúvida pode sertambém a do seu colega ao lado. Não leve dúvida paracasa. Não existe pergunta “besta”;4. Respeitar a opinião do seu colega, mesmo que nãoconcorde;5. Limitar as perguntas e comentários aos assuntos etemas do curso. Evitar divagação;REGRAS DE CONVIVÊNCIA
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Regras de Convivência6. Obedecer ao horário estipulado (início e fim).Tolerância 10 a 15 minutos;7. Seguir o ritmo do curso. Não se precipitar emavançar no conteúdo do material entregue;8. Evitar ficar saindo e entrando na sala. Vai ter tempono intervalo para lanche e banheiros;9. Tenha abertura e vontade de aprender;10.Participação: é importante, entretanto não seprolongue demais na sua explanação. Daroportunidade também aos outros. Prof. Humberto F. Oriá Filho
REGRAS DE CONVIVÊNCIA



PROGRAMA DO CURSOCarga horária: 12 horas/aula.Objetivo: Promover e aprofundar o conhecimento sobre aGestão de Riscos Corporativos, principalmente no âmbito dasempresas privadas, bem como a sua aplicabilidade e importâncianas organizações, além de destacá-lo como instrumento derelevante apoio aos trabalhos dos auditores internos e dosauditores externos independentes.Metodologia: Utilizar-se-á de metodologias que permitem aosalunos aplicarem as técnicas apreendidas no curso com arealidade profissional, visando um processo de aprendizagemque integre as dimensões teóricas, reflexivas e vivenciais. Paratanto serão utilizados como recursos metodológicos: aulasexpositivas dialogadas, com trabalhos em grupo e individual,exercícios, dinâmicas e/ou vídeos. Prof. Humberto F. Oriá Filho



Conteúdo Programático:- Risco: Aspectos conceituais;- Classificações e tipos de riscos;- Normatizações;- Cultura de riscos;- Gerenciamento dos riscos;- Planejamento dos riscos;- Identificação dos riscos;- Percepção dos riscos;- Análise dos riscos;- Respostas/tratamentos aos riscos;- Monitoramento e controle dos riscos;- Comunicação dos riscos. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PROGRAMA DO CURSO
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ONDE ESTÃO OS RISCOS?

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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A  QUESTÃO DOS RISCOS...QUAIS OS MAIORES RISCOS NA VIDA?- -- -- -- -- -Duração: 5 minutos. Prof. Humberto F. Oriá Filho



15
É FÁCIL COLOCÁ-LOS EM ORDEM DE PRIORIDADE?1. 6.2. 7.3. 8.4. 9.5. 10.Duração: 2 minutos. Prof. Humberto F. Oriá Filho

A  QUESTÃO DOS RISCOS...



COMO OS MAIORES RISCOS NA VIDA FORAM GERENCIADOS ?A GESTÃO FOI EFICAZ ? Prof. Humberto F. Oriá FilhoDuração: 1 minuto.RESPONDA PARA VOCÊ... NÃO PRECISA PARTILHAR...A  QUESTÃO DOS RISCOS...



“O maior risco da vidaé não fazer NADA”(Martha Medeiros)Prof. Humberto F. Oriá Filho
REFLEXÕES...



OS RISCOS FAZEM PARTE DA VIDA...Reação de algumas pessoas...Duas situações distintas:– Tomadores de Riscos (Risk Takers): Não dão adevida importância para situações de risco, temapreço pela exposição excessiva;– Avessos ao Risco: Mecanismos excessivos dedefesa. Prof. Humberto F. Oriá Filho“Conquistas sem riscos são sonhos sem méritos...Quem vence sem riscos triunfa sem glória...A existência é um contrato de riscos”(Augusto Cury)
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ESTAMOS PREPARADOS PARA CORRER RISCOS?

Prof. Humberto F. Oriá Filho



RISCO É UMA QUESTÃO DE SORTE ?
Prof. Humberto F. Oriá Filho“O caminho do risco é o sucesso, o do acaso é a sorte” (Raul Seixas, Caminhos)“Nenhum vencedor acredita no acaso” (Friedrich Nietzeshe)



É IMPORTANTE CONHECER OS RISCOS?
Prof. Humberto F. Oriá Filho



QUANDO O RISCONÃO É CONHECIDO... (IDENTIFICADO, ANALISADO, RESPONDIDO E GERENCIADOADEQUADAMENTE) Prof. Humberto F. Oriá Filho



ATAQUE TERRORISTA AOS EUA – SET/2001
Prof. Humberto F. Oriá Filho



TRAJÉDIA EM CONGONHAS – VOO DA TAM – JUL/2007
Prof. Humberto F. Oriá Filho



PANDEMIA – GRIPE A1N1 - 2008/2009/2010
Prof. Humberto F. Oriá Filho



GOLFO DO MÉXICO – INCÊNDIO PLATAFORMA – ABR/2010
Prof. Humberto F. Oriá Filho



TERREMOTO NO HAITI (JAN/2010) E NO NEPAL (ABR/2015)
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CAOS AÉREO – ERRUPÇÃO VULCÂNICA – ABR/2010 E 2015
Prof. Humberto F. Oriá Filho



TSUNAMIS EM VÁRIOS PAÍSES DA ÁSIA E REDONDEZAS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CHUVAS EM SÃO PAULO TODOS OS ANOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



DESASTRE AMBIENTAL DE MARIANA 2015
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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PRINCIPAIS RISCOS PARA OS BANCOS GLOBAISConselhos de Administração – IIF/EY 2016

Instituto Internacional de Finanças (IIF) e Ernst&Young (EY) Prof. Humberto F. Oriá Filho
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PRINCIPAIS RISCOS –PESQUISA KPMG 2016

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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OS MAIORES RISCOS EM 2016 Segundo Executivos – Pesquisa ICTS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Publicado anualmente pelo World EconomicForum, o Global Risks Report de 2016 lista eanalisa os riscos que podem afetar negativamentepessoas, instituições e economias em todo o mundonos próximos anos.Riscos Tecnológicos
�Consequências adversas dos avanços tecnológicos;
�Colapso de infraestruturas críticas de informação eredes;
�Cibe ataques em larga escala;
� Incidente massivo de fraude/roubo de dados.Prof. Humberto F. Oriá Filho

RISCOS ATUAIS IDENTIFICADOS 2016



Riscos Econômicos:Bolha de ativos em uma grande economia;Deflação em uma grande economia;Falência de um importante mecanismo financeiro ou instituição;Falha/déficit de infraestruturas críticas;Crises fiscais em economias-chave;Desemprego ou subemprego estrutural elevado;Comércio ilegal (por exemplo, fluxo financeiro ilícito,sonegação fiscal, tráfico de seres humanos, crimeorganizado, etc.);Forte impacto nos preços de energia (aumento ou redução)Inflação incontrolável. Prof. Humberto F. Oriá Filho
RISCOS ATUAIS IDENTIFICADOS 2016
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Riscos Societais:Falha de planejamento urbano;Crises alimentares;Migração involuntária em larga escala;Instabilidade social profunda;Propagação rápida e maciça de doenças infecciosas;Crises de água.Riscos Geopolíticos:Falha da governança nacional (por exemplo, falha do Estado dedireito, corrupção, impasse político etc.);Conflito interestadual com consequências regionais;Ataques terroristas de grande escala;Colapso do Estado ou crise (por exemplo, conflito civil, golpemilitar, Estados desestruturados etc.);Armas de destruição em massa. Prof. Humberto F. Oriá Filho

RISCOS ATUAIS IDENTIFICADOS 2016



Riscos Ambientais:Eventos climáticos extremos (por exemplo, inundações,tempestades etc.);Falha na mitigação e adaptação às alterações climáticas;Perda de biodiversidade importante e colapso doecossistema (terra ou mar);Grandes catástrofes naturais (por exemplo, terremoto,tsunami, erupção vulcânica, tempestades geomagnéticas);Catástrofes ambientais provocadas pelo homem – porexemplo, derramamento de óleo, contaminação radioativa etc.Fonte - http://segurancadainformacao.modulo.com.br/o-global-risks-report-revela-os-maiores-riscos-globais-de-2016. Prof. Humberto F. Oriá Filho
RISCOS ATUAIS IDENTIFICADOS 2016



10 MAIORES RISCOS DAS EMPRESAS EM 2017BRASIL - Pesquisa  Consultoria Global Protiviti
FONTE: https://ecommercenews.com.br/noticias/dicas/lista-traz-os-10-maiores-riscos-para-as-empresas-em-2017/ Prof. Humberto F. Oriá Filho

1) Condições econômicas no mercado doméstico e internacional;2) Mudanças e escrutínios regulatórios;3) Ameaças cibernéticas;4) Inovações disruptivas e novas tecnologias;5) Segurança da informação;6) Capacidade de atrair talentos;7) Volatilidade nos mercados financeiros e moedas globais;8) A cultura da organização talvez não encoraje a identificação eescalonamento pontuais das questões de risco;9) Resistência às mudanças no modelo de negócio;10) Manter a fidelidade e reter clientes.



40Prof. Humberto F. Oriá Filho



41Prof. Humberto F. Oriá Filho



42Prof. Humberto F. Oriá Filho
“Acontecimentos de baixa probabilidade e alto impacto, praticamente impossíveis de se prever, são cada vez mais comuns. O mundo virou um sistema complexo e com ele a única coisa que pode ser prevista é que a empresa que ignorar ‘Cisnes Negros’ vai afundar”.(Nassim Taleb – A Lógica do Cisne Negro)Prof. Humberto F. Oriá Filho

REFLEXÃO...



Prof. Humberto F. Oriá Filho
REFLEXÃO...É um americano engenheiro de sistemas,consultor e autor, nascido em 1940, conhecidopelo desenvolvimento de métricas de software,inspeção de software e processos evolutivos.“Se você não atacar ativamente os Riscos, eles atacarão ativamente você”(Tom Gilb)



Uma pesquisa da KPMG em 2000 com mais de 450empresas brasileiras descobriu que apenas 11% delas têmum CRO, contra 7% no ano anterior tinham o cargo emseus organogramas.NASCE UMA NOVA FUNÇÃO: CRO - CHIEF RISK OFFICER  
Prof. Humberto F. Oriá FilhoEm 2013, pesquisa inédita da Federação Brasileira deBancos - FEBRABAN revela que 83% dos bancos jáapresentam executivos na função de Chief Risk Officer(CRO).



ASPECTOS CONCEITUAISProf. Humberto F. Oriá Filho



TERMO RISCO: HISTÓRICO• Os primeiros passos para o desenvolvimento e estudo dorisco foram dados ainda no Renascimento em meados doséculo XVII com o desenvolvimento da teoria dasprobabilidades pelos matemáticos Fermat e Pascal(OLIVEIRA, 2004).• Meio século depois surgiam as técnicas quantitativas deadministração do risco e com elas os primeiros cálculos deexpectativa de vida (OLIVEIRA, 2004).• As primeiras definições de risco tiveram origem a partir daárea de finanças, ao considerá-lo como variável de modelosmatemáticos na determinação do retorno esperado.Prof. Humberto F. Oriá Filho
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CRONOLOGIA DO RISCO

Prof. Humberto F. Oriá Filho



• A palavra riscos deriva do italiano antigo “resicare” que significa“ousar” (BERNSTEIN, 1997) ou “navegar entre rochedos perigosos”no seu significado original (Machado, 2000) ou ainda do latim“risicu” que significa “perigo ou possibilidade de perigo”(Dicionário Aurélio).• Neste sentido, risco é uma opção e não um destino. Correr riscosfaz parte da história antiga (BERNSTEIN, 1997).• Nas últimas décadas a palavra “riscos” tem sido utilizada nos maisdiversos objetivos tais como: riscos de negócios, riscos sociais,riscos econômicos, riscos de segurança, riscos políticos, entreoutros. RISCOS... ???
Prof. Humberto F. Oriá Filho



A  QUESTÃO DOS RISCOS...Qual destas afirmativas a seguir é verdadeira em relação ao risco?1) Poderia ocorrer algo de negativo;2) Poderia ocorrer algo de positivo.Prof. Humberto F. Oriá Filho
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A LÍNGUA CHINESA TEM UMA DEFINIÇÃO PARA O RISCO

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Fonte: Paulo Cesar Fonseca Braga Prof. Humberto F. Oriá Filho



O QUE É O RISCO ?- Evento ou condição incerta que, se ocorrer, em umefeito positivo ou negativo nos resultados (PMI, 2004);-É qualquer obstáculo que impeça a empresa de alcançarseu objetivo.- “É o efeito (positivo ou negativo) da incerteza nosprocessos, sistemas e decisões, causando variações(esperadas ou inesperadas) em seu desempenho frenteaos objetivos das partes interessadas em relação àquelaorganização” (Fundação Nacional da Qualidade - FNQ).Prof. Humberto F. Oriá Filho



DEFINIÇÕES DE RISCO• A incerteza de perda;• “A probabilidade de perda” (Houaiss 2001) ;• Divergência do resultado real com relação ao esperado;• Possibilidade da ocorrência de uma contingência nãodesejada;• Uma condição na qual existe uma possibilidade de perda;• Comumente entendida com a possibilidade de “algo não darcerto”;• “Efeito das incertezas nos objetivos”.“Risco está relacionado à escolha, não ao acaso”.Prof. Humberto F. Oriá Filho



• A definição de risco operacional ainda é causa dedebates, provavelmente em função da amplitude desua conceituação (CULP, 2001; HOFFMAN, 2002).• “No setor financeiro, o termo risco operacional foiprovavelmente usado pela primeira vez em 1995,como tentativa para explicar a inesperada e quaseinacreditável falência do Banco Barings” (CRUZ, 2003,p. 490). Prof. Humberto F. Oriá Filho
DEFINIÇÕES DE RISCO OPERACIONAL



DEFINIÇÕES DE RISCO OPERACIONAL• “Uma medida do relacionamento entre as atividades denegócio de uma empresa e a variação de seusresultados”.• “Potencial de flutuações adversas nos resultados deuma empresa, causados por efeitos atribuídos a clientes,controles inadequados, falhas de sistemas e eventos nãogerenciáveis”.“Não são os mais fortes ou maiores que sobrevivem, mas aqueles com maior capacidade de adaptação” (Charles Darwin)Prof. Humberto F. Oriá Filho



Pela ANS (Instrução Normativa 14/07) - Representa riscos enfrentadospela Operadora de Planos de Saúde, em procedimentos internos tais comorisco de perda resultante de inadequações ou falhas em processosinternos, pessoas e sistemas, ou seja, é qualquer possibilidade de perdaoriginada por falhas na estrutura organizacional, seja ela oriunda desistemas, procedimentos, recursos humanos ou tecnológicos ou então,pela perda dos valores éticos e corporativos que unem os diferenteselementos.Pela SUSEP (Circular 276/04) - Representa todos os demais riscosenfrentados pelas entidades, com exceção dos referentes a mercado,crédito, legal e de subscrição.Pelo Banco Central (Resolução 3.380/06) - Representa “a possibilidade deocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação deprocessos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos”.Prof. Humberto F. Oriá Filho
DEFINIÇÕES DE RISCO OPERACIONAL



“O gerenciamento de riscos corporativos é umprocesso conduzido em uma organização peloConselho de Administração, Diretoria e demaisempregados, aplicado no estabelecimento deestratégias, formuladas para identificar em toda aorganização eventos em potencial, capazes deafetá-la, e administrar os riscos de modo a mantê-los compatível com o apetite a risco daorganização e possibilitar garantia razoável documprimento dos seus objetivos”.DEFINIÇÃO DE GESTÃO DERISCO CORPORATIVO
Prof. Humberto F. Oriá Filho



RISCO X INCERTEZARisco: Evento futuro identificado, ao qual épossível associar uma probabilidade deocorrência;Incerteza: Evento futuro não identificadoe/ou quantificado. Prof. Humberto F. Oriá Filho



RISCO x PERIGO• Perigo: Condição com potencial deafetar negativamente um recurso. É aexposição que favorece a“materialização” de um risco;• Risco: Evento futuro identificado, aoqual é possível associar umaprobabilidade de ocorrência;Risco é algo potencial e Perigo é algo iminente. Prof. Humberto F. Oriá Filho



RISCO  x  PROBLEMAProblema - é um risco materializado,efetivamente ocorrido.“Não há nada de errado em correr riscos; desde que não se arrisque tudo” – George Sorus.Prof. Humberto F. Oriá Filho“Saber do risco e não agir é o mesmo que nada!”.



CRISE x PROBLEMACrise é diferente de um problema.Problema é resolvido internamente eCrise alcança âmbito externo à empresa.Crise é um evento com potencial deprovocar prejuízo significativo a umaorganização. Pode envolver: produtos,empregados, condições financeiras,serviços e reputação. Prof. Humberto F. Oriá Filho



62Gerenciamento de Riscos é pensar em açõescorretivas antes do problema ocorrer.Gerenciamento de Crises é o seu oposto.Descobrir o que fazer quando já existe umproblema, com repercussões internas eexternas.GERENCIAMENTO RISCO  x  GERENCIAMENTO DE CRISES
Prof. Humberto F. Oriá Filho“Não espere por uma crise para descobrir o que é importante na sua vida.” Platão 



63Prof. Humberto F. Oriá Filho
RISCO  x  EVENTO ADVERSO



Fatores de Risco são aleatórios e imprevisíveis,comparando-se ao efeito de uma onda, cuja intensidadee dano estarão sempre vinculados ao cenário deocorrência quando se concretizarem.Impactos são previsíveis, de acordo com oconhecimento do ambiente onde se manifestam; sãovinculados aos eventos que se concretizaram; podemser contidos através de medidas de mitigação,independente do cenário.FATORES DE RISCO  x  IMPACTOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CONTROLE x RISCOControle(s) - É qualquer ação adotada para reduzir o risco. Sãopolíticas, procedimentos, práticas ou estruturasorganizacionais desenhadas de forma a prover uma garantiarazoável de que os objetivos de negócio serão atingidos e queeventos indesejáveis serão prevenidos ou detectados ecorrigidos.- Um controle é adequado quando fornece razoável garantiade que o objetivo da empresa será alcançado.- Uma razoável garantia é fornecida quando os desvios sãoreduzidos a níveis toleráveis, por meio de medidas efetivas e aum custo aceitável. Prof. Humberto F. Oriá Filho



66Prof. Humberto F. Oriá Filho
RISCOS X CONTROLES



Na rotina do dia a dia, você exerce alguma atividade ou procedimento de controle em sua vida pessoal, em relação aos seus bens, finanças, filhos, dívidas...?Partilha em GrupoEXERCÍCIO INDIVIDUAL
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Controle não é a ferramenta que auxilia na execução da atividadede controle. Por exemplo:Relatório de exceções de processamento (Isto não é controle! Isto éuma ferramenta de auxílio). O relatório sozinho mitigaria(minimizaria) o risco ?Procedimento diário de conferência do relatório de exceções deprocessamento, por parte do operador do turno, e endereçamentode ações corretivas junto às áreas responsáveis. (Isto é controle !)Quem? Operador; Quando? Diariamente; Como? Através da análisedo Relatório; O quê resulta? Detecção / Ações corretivas.O QUE NÃO SERIA CONTROLE ?
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CRITÉRIOS BÁSICOS DE CONTROLE1) Controle certo, no lugar e no tempo certos, eproporcional aos riscos envolvidos.2) Funcionar de forma consistente e permanente.3) Ter efetividade de custo, ou seja, o custo deimplementação do controle não deve exceder osbenefícios dele provenientes.4) Servir como instrumento auxiliar do dirigente,fundamental para tomada de decisão.5) Adotar métodos eficientes de prevenção, para evitarfatos consumados e geralmente, irremediados financeira eeconomicamente. Prof. Humberto F. Oriá Filho



IMPORTÂNCIA DO CONTROLEMAIS CONTROLE MENOS DESPERDÍCIOSMENOS CONTROLE MAIS DESPERDÍCIOS MAIS CONTROLE MAIS ACCOUNTABILITYMENOS CONTROLE MENOS ACCOUNTABILITY “Não espere sobreviver aos desafios do ambiente de hoje, utilizando ferramentas de ontem” (Autor  desconhecido) Prof. Humberto F. Oriá Filho



Processo adotado pela Diretoria, Conselho deAdministração e outros da empresa, designados aproporcionar uma segurança razoável referente àrealização de objetivos nas seguintes categorias:1. Confiabilidade de relatórios financeiros;2. Capacidade e eficiência nas operações;3. Conformidade com leis e regulamentosaplicáveis.São atividades exercidas por pessoas e porsistemas de informação.CONTROLE INTERNO
Prof. Humberto F. Oriá Filho



NATUREZA DOS CONTROLES INTERNOS
• Controles preventivos (pré-controle ou controleantecedente ou prévio) - Projetados para evitar aocorrência de erros, desperdícios ou irregularidades.
• Controles detectivos (controle em tempo real ouconcomitante) - Projetados para detectar erros,desperdícios ou irregularidades no momento em queocorrem, permitindo medidas tempestivas de correção.
• Controles corretivos (pós-controle ou controle posterior)- Projetados para detectar erros, desperdícios ouirregularidades após a ocorrência, permitindo açõescorretivas posteriores. Prof. Humberto F. Oriá Filho



EXERCÍCIOCom base na realidade de suas atividadesprofissionais ou experiências anteriores, cite 2(dois) exemplos para cada um destes controles:Pré-Controle1.2.Controle em tempo real1.2.Pós-Controle1.2. Prof. Humberto F. Oriá Filho



ACIDENTES, INCIDENTES E EXPOSIÇÃO• Acidentes - são eventos que acontecem de formarepentina e que causam perda/dano aos envolvidos.• Incidentes – são eventos (quase acidentes) que nãoresultam em perda.• Exposição - tamanho e custo do risco. Prof. Humberto F. Oriá Filho



Acidente Pessoal: ocorrências com pessoas.Ex.: Queda de pessoa.Acidente Material: ocorrências commateriais. Ex.: Queda de um aparelho demedição.Acidente Administrativo: ocorrência com aempresa (PJ). Ex.: Falência não programadade uma empresa. Prof. Humberto F. Oriá Filho
TIPOS DE ACIDENTE



DANO• É a consequência negativa do acidentes,ou seja, é o produto ou resultado negativodo acidente (prejuízo).• Ferimento (lesão) ou prejuízo à saúde dapessoa (doença), ou prejuízo àpropriedade, ou ao ambiente.“Não seja o Elo mais fraco da corrente” Prof. Humberto F. Oriá Filho



Pessoais: lesões, ferimentos, perturbaçãomental etc.Materiais: danos em aparelhos, produtos,equipamentos etc.Administrativo: prejuízo monetário,desemprego em massa etc. Prof. Humberto F. Oriá Filho
TIPOS DE DANO



PERDA x SINISTROPerda é o prejuízo sofrido por umaorganização, SEM garantia deressarcimento através de seguros ououtros meios.Sinistro é o prejuízo sofrido por umaOrganização, COM garantia deressarcimento através de seguros ououtros meios. Prof. Humberto F. Oriá Filho



RISCO - CONTROLE =   EXPOSIÇÃO “A ideia revolucionária que define a fronteira entre os tempos modernos e o passado é o domínio do risco” Peter L. Bernstein Prof. Humberto F. Oriá Filho(Autor do livro “Desafio aos deuses – a fascinante história do risco”)



ESCOLHA, CHANCE E CONSEQUÊNCIA (Perryman Kuver, 1999):EXEMPLO: Molhar-se com água de chuva durante o percurso de sua casa até oescritório… é um RISCO.• A CHANCE (ou probabilidade) de isto ocorrer: é o n° de dias quechoveu, no horário de ida ao trabalho, durante o ano passado,dividido por 365.• As CONSEQÜÊNCIAS (ou impactos) deste evento são: i) Outro risco:gripe; ii) Constrangimento; iii) Desconforto durante o expediente.Prof. Humberto F. Oriá Filho
COMPONENTES DE RISCOS



ESCOLHA, CHANCE E CONSEQUÊNCIA (Perryman Kuver, 1999):EXEMPLO: Molhar-se com água de chuva durante o percurso de sua casa até oescritório… é um RISCO.As possíveis ESCOLHAS para este evento são:a) Aceitar o risco (…não me importo de me molhar e odeioguarda-chuvas);b) Descobrir um conjunto de controles que minimizem (oumitiguem) as chances de ser vitimado pelo evento, caso eleocorra. Prof. Humberto F. Oriá Filho
COMPONENTES DE RISCOS



Os controles neste caso são as seguintes práticas:De forma preventiva:- Portar diariamente um guarda-chuvas;- Utilizar automóvel diariamente - desde o estacionamentocoberto de sua casa até o estacionamento coberto doprédio do escritório.De forma detectiva:- Consultas realizadas diariamente à previsão do tempo.De forma corretiva:- Gerenciar a crise (trabalhar molhado com risco de pegaruma pneumonia, com ações mitigadoras deste problema).COMPONENTES DE RISCOS Exemplo de Controles
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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EXEMPLO: IMPACTO X PROBABILIDADE

Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Todos os riscos têm a sua vertente financeira.• Nem todos os riscos afetam a reputação.• Todos os impactos na reputação causam impactos financeiros(mais cedo ou mais tarde).• Os riscos têm sempre o seu lado de oportunidade e deperigo.• As melhores oportunidades têm maiores riscos.• Os riscos de longo prazo são difíceis de estimar.• A Gestão do Risco exige metodologias adequadas, culturageral, senso comum, cultura organizacional, sensibilidadepessoal e capacidade de antevisão.CARACTERÍSTICAS DO RISCO
Prof. Humberto F. Oriá Filho



O QUE NÃO SERIA RISCO ?Risco não é o problema que coopera para aocorrência do evento. Por exemplo:Não é realizado backup das informações (Istonão é risco! Isto é o problema! Constatação).Fato 100%. Afinal, qual é a consequência?Perda de informações sem a possibilidade derecuperação (Isto é risco! Chance /Probabilidade). Prof. Humberto F. Oriá Filho



CLASSIFICAÇÕES E TIPOS DE RISCOS Prof. Humberto F. Oriá Filho



Pelo Instituto Brasileiro de Governança Coorporativa(IBGC):Negócio/Setorial: Relacionado ao mercado no qual a firmaopera;Político/Legal/Regulatório/Social: Fatores externos àscompanhias;Estratégicos: Associados às escolhas estratégicas;Financeiras: Perdas no valor dos ativos decorrentes demudança nos preços dos ativos financeiros (risco demercado) e da liquidez das operações;Operacionais: Perdas potenciais resultantes de sistemasinadequados, falhas de gerenciamento, falhas de segurançapredial, falhas de segurança de informações, erros humanos,fraudes, entre outros.CLASSIFICAÇÕES DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



88Prof. Humberto F. Oriá Filho
CLASSIFICAÇÕES DE RISCOS
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Tipos de Riscos

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Universo de RiscosFinanceiroFluxo de Fluxo de Caixa & OrçamentoCobrançaOperações de TesourariaHedgingFunding Estrutura de CapitalPatrimônioEndividamentoMercadoCommoditiesTaxas de JurosCâmbio RelatóriosContabilidadeImpostosInvestimentos Gestão de ReceitaGestão Orçamentária Assuntos NormativosComplianceErros ContábeisFundos de Pensão Conhecimento & TecnologiaSistemas Propriedade IntelectualGerenciamento de InformaçõesHardwareSoftwareRedes Organização e Monitoramento Ativos IntangíveisGerenciamento do ConhecimentoSegurança LógicaMeio AmbienteGestão AmbientalResíduos SólidosRecursos HídricosPoluição      do ArTratamentos de Efluentes Projeto ELO Segurança FísicaLicenciamento CondicionantesLicenciamento / Condicionantes Planejamento e DesenvolvimentoGovernança CorporativaGovernançaConselho e ComitêsSarbanes OxleyÉtica e CondutaDivulgação do NegócioIntegridade dos Negócios ImagemReputaçãoMarketing InstitucionalPatrocíniosRelação com ComunidadesEstratégicoStakeholder Estrutura de MercadoFornecedoresGovernoClientesParceiros no NegócioAcionistas Economia NacionalEconomia MundialDinâmica de MercadoConcorrentesConflitos Mundiais Operações / Produção Legal/ TributárioGerenciamento de Risco- ERMControles InternosProcessosGerenciamento Qualidade ImobilizadoInventáriosAtivos Físicos Contratações/ RetençãoTreinamentoAdministração de PessoalCultura OrganizacionalPessoas & CulturaSegurança, Higiene, SaúdeRelação com SindicatosPlanejamentoMarketing e Vendas Monitoramento Suprimentos Planejamento FiscalImpostos IndiretosImpostos Diretos e IndiretosObrigações FiscaisOperações InternacionaisTributárioFraudes ExploraçãoLogísticaDescomissiona-mentoProteção TerritorialUnidades OperacionaisIntegridade dos NegóciosOutros Tangíveis Produção ContenciosoContratosAssuntos Legais e NormativosJurídicoRemuneração e BenefíciosGestão EstratégiaOperações e ProduçãoAspectos FinanceirosControlada e ColigadasAssuntos Legais e TributáriosGov. CorporativaMeio Ambiente e ImagemConhecimento & TecnologiaPesquisa e DesenvolvimentoEstrutura OrganizacionalComercialização Manutenção 
Reabilitação Áreas DegradadasConscientização / Treinamento Sistemas de Telecomunicações Comunicação com a Imprensa

Novos Produtos / ServiçosUNIVERSO DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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TIPO DE RISCOS
� Afetam os objetivos de médio e longo prazos. 
� Referem-se a eventos e/ou tendências externas quepodem impactar o crescimento da Empresa e o valorpara o acionista.
� Exemplos: Riscos Políticos, da Indústria, concorrência,cliente, tecnológico.ESTRATÉGICOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



COMPLIANCE
� Trata dos riscos de falhas na aplicação da legislação (fiscal,trabalhista, regulatória, concorrencial, etc.); da sujeição amultas e/ou impedimentos; custos legais e perda dereputação. Prof. Humberto F. Oriá Filho

TIPO DE RISCOS



REPORTING
� Relacionado à confiabilidade dos Relatórios internos eexternos, financeiros ou não, incluindo Balanços,Demonstrativos Financeiros e Comunicações ao Mercado.Prof. Humberto F. Oriá Filho

TIPO DE RISCOS



OPERACIONAL
� É a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes defalha, deficiência ou inadequação de processos internos,pessoas e sistemas, ou de eventos externos.
� Este tipo de risco geralmente é o mais comum dentro dasorganizações. Prof. Humberto F. Oriá Filho

TIPO DE RISCOS



� Falta de estoque de produtos;
� Fraudes;
� Treinamento inadequado;
�Obsolescência de estoques;
�Obsolescência tecnológica;
� Comunicação interna inadequada;
� Falta de integridade das informações;
� Falha humana etc.RISCOS OPERACIONAIS: EXEMPLOS

96Prof. Humberto F. Oriá Filho
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RISCOS OPERACIONAIS ATENÇÃO

Prof. Humberto F. Oriá Filho



LEMBRETE…Erros tendem a se repetir…
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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TIPOS DE RISCOS PROCESSO ASSISTENCIAL

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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Riscos ambientaisRiscos TecnológicosAgudos(Imediatos) Crônicos(médio ou longo prazo) Riscos NaturaisAtmosféricos HidrológicosGeológicos BiológicosSideraisTIPOLOGIA DOS RISCOS: RISCOS AMBIENTAIS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



101
TIPOLOGIA DOS RISCOS: RISCOS FÍSICOS
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TIPOLOGIA DOS RISCOS: RISCOS SOCIAIS E ECONÔMICOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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EXEMPLOSRISCOS HOSPITALARES

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Tipos de Riscos associados às atividadeslaboratoriais:
⇒ Riscos Físicos;
⇒ Riscos Biológicos;
⇒ Riscos Químicos;
⇒ Riscos Ergonômicos;
⇒ Risco de Acidentes.TIPOS DE RISCOS LABORATÓRIOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Riscos ocupacionais 
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“ Não é possível criar um negócio que não tenha risco”. “Se você tentar, você criará um negócio que não faz dinheiro.” Thomas Barton 



NORMATIZAÇÕES Prof. Humberto F. Oriá Filho
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NORMATIZAÇÕES - RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



COSO ERM 2004
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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NOVO COSO ERM 2016Fonte: COSO Enterprise Risk Management –Aligning Risk with Strategy and Performance -Public Exposure (COSO, 2016, tradução TCU). 
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ISO 31.000

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Prof. Humberto F. Oriá Filho
ISO 31.000



É um padrão para sistema de gestão da segurançada informação (ISMS - Information SecurityManagement System) publicado em outubro de 2005pelo International Organization forStandardization (ISO) e pelo InternationalElectrotechnical Commission (IEC).Seu nome completo é ISO/IEC 27001:2005 -Tecnologia da informação - técnicas de segurança -sistemas de gerência da segurança da informação -requisitos mais conhecido como ISO 27001.ISO/IEC 27.001
Prof. Humberto F. Oriá Filho



NORMA ABNT NBR ISO 14.971
Prof. Humberto F. Oriá Filho



ALGUMAS REFERÊNCIAS...Associação Federal de Gerenciamento de Riscos da Europa (Federation of European RiskManagement Associations – FERMA, 2003)“risco pode ser definido como a combinação da probabilidade de um acontecimento e das suas consequências” Prof. Humberto F. Oriá Filho
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ACORDO DE CAPITAL DA BASILÉIA – BASE II



LEI SARBANES-OXLEY (SOX)•Criada em 2002 por 2 (dois) congressistas norte-americanos, PaulSarbanes e Michael Oxley nos EUA, após o escândalo ENRON,WORLDCOM, entre outros;•Busca evitar riscos de má gestão em empresas, através doaprimoramento dos controles internos. Valoriza práticas deGovernança Corporativa;•O objetivo dessa Lei é impor um regime ético de atuaçãoempresarial, a fim de fornecer credibilidade e estabelecer aconfiança nas apresentações financeiras e controles internos dascompanhias, principalmente no mercado de capitais norte-americano e nos mercados que contam com empresas globais.Prof. Humberto F. Oriá Filho



SOX - Artigo 404 Controles do âmbito da entidadePontos a Serem Considerados
• Avaliações periódicas de controles internos
• Implementação de recomendações para melhoria
• Função de auditoria interna estabelecida para monitorar atividades• Existência de políticas e procedimentos necessários
• Objetivos financeiros claros com monitoramento ativo
• Segregação lógica de funções
• Comparações periódicas entre valor contábil e valor real
• Salvaguarda adequada de documentos, registros e ativos
• Controles de acesso em funcionamento• Produção de relatórios adequados de desempenho
• Relacionamento com a estratégia do negócio
• Compromisso de RH e finanças com o desenvolvimento, teste e monitoramento de sistemas e programas de TI
• Continuidade do negócio/plano de contingências para TI
• Canais estabelecidos de comunicação para que os funcionários desempenhem suas responsabilidades• Processo de avaliação de risco
• Mecanismos para a antecipação, identificação e reação a eventos significativos
• Processo e procedimentos para a identificação de mudanças no GAAP, práticas de negócio e controles internos• Integridade, ética e comportamento dos executivos principais
• Conscientização de controle e estilo de funcionamento
• Compromisso com a competência
• Governança e supervisão da Diretoria/Comitê de Auditoria
• Estrutura, autoridade e responsabilidade organizacional
• Políticas e procedimentos de RHÁreaAmbiente de ControleAmbiente de ControleAvaliação de RiscoAvaliação de RiscoInformação & ComunicaçãoInformação & ComunicaçãoAtividades de ControleAtividades de ControleMonitoramentoMonitoramento Prof. Humberto F. Oriá Filho



LEI 13.303/2016“Art. 6o O estatuto da empresa pública, da sociedade de economia mista e desuas subsidiárias deverá observar regras de governança corporativa, detransparência e de estruturas, práticas de gestão de riscos e de controle interno,composição da administração e, havendo acionistas, mecanismos para suaproteção, todos constantes desta Lei.[...]Art. 9°. A empresa pública e a sociedade de economia mista adotarão regras deestruturas e práticas de gestão de riscos e controle interno que abranjam:[...]II - área responsável pela verificação de cumprimento de obrigações e de gestãode riscos;[...]§ 2°. A área responsável pela verificação de cumprimento de obrigações e degestão de riscos deverá ser vinculada ao diretor-presidente e liderada por diretorestatutário, devendo o estatuto social prever as atribuições da área, bem comoestabelecer mecanismos que assegurem atuação independente.”. Prof. Humberto F. Oriá Filho



NORMA REGULADORA (NR) 32
Prof. Humberto F. Oriá FilhoSEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE



RESOLUÇÃO CFC 1212/2009  
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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RESOLUÇÃO CFC 1214/2009  
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RESOLUÇÃO CFC 1528/2017  

Prof. Humberto F. Oriá Filho



IBGC
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CULTURA - RISCOS Prof. Humberto F. Oriá Filho
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Cultura

Comportamento 
Grupal

Comportamento
Individual

Atitude

Crença

CICLO DO COMPORTAMENTO HUMANO
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CULTURA DE GESTÃO DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Prof. Humberto F. Oriá Filho
CULTURA DE GESTÃO DE RISCOS



Prof. Humberto F. Oriá Filho
COMO IMPLANTAR UMA CULTURA DE GESTÃO DE RISCOS



É comum entendermos o que houve quando já é tarde demais... Por isso...NÃO ESPERE... O LEITE DERRAMADO!Prof. Humberto F. Oriá Filho
NÃO ESPERE…



GERENCIAMENTO DE RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho



“Não se preocupe; eu vou pensar em algo…”(Indiana Jones)NÃO DÁ MAIS PARA IMPROVISOS...
Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Ambiente externo altamente competitivo, acelerado pelo movimentocontínuo e em escala de fusões e aquisições, ampliando largamente oritmo de negócios.• Novas tecnologias / sistemas integrados modificando os processos e asestruturas tradicionais de controles.• Aumento da complexidade dos processos e informação.• Surgimento de novos tipos de fraudes, com as quais as Instituições nãoestão familiarizadas.• Níveis cada vez mais altos de exigências legais.• Maior responsabilidade da Alta Administração pelos seus atos na gestãocorporativa.• Avaliação de incertezas e expectativas passa pela definição de cenáriosmacroeconômicos e setoriais.A GESTÃO DE RISCO NAS EMPRESAS - CENÁRIO ATUAL
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Pesquisa feita pela KPMG com 250 empresas brasileiras publicada em04/02/2004. 
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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Deloitte e Instituto Brasileiro de Relações com InvestidoresPesquisa “Gestão de riscos e RIs” 2016

Prof. Humberto F. Oriá Filho



136
Deloitte e Instituto Brasileiro de Relações com InvestidoresPesquisa “Gestão de riscos e RIs” 2016

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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Deloitte e Instituto Brasileiro de Relações com InvestidoresPesquisa “Gestão de riscos e RIs” 2016

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Deloitte e Instituto Brasileiro de Relações com InvestidoresPesquisa “Gestão de riscos e RIs” 2016
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Deloitte e Instituto Brasileiro de Relações com InvestidoresPesquisa “Gestão de riscos e RIs” 2016
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Prof. Humberto F. Oriá Filho
TÓPICOS DE UMA BOA GESTÃO
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HISTÓRIA DO GERENCIAMENTO DE RISCOS NO MUNDO

Prof. Humberto F. Oriá Filho



LEMBRETE...
Prof. Humberto F. Oriá Filho



GERENCIAMENTO DE RISCOS“O risco não pode ser eliminado totalmente,logo tem de ser gerido”. (I. of Civil Engineers,1996)“Só se pode gerenciar aquilo que se pode medir,só se pode medir aquilo que se pode controlar”.Prof. Humberto F. Oriá Filho“Gerenciar é controlar e agir corretamente. Semcontrole não há gerenciamento. Sem mediçãonão há controle”. (Juran, 1992).
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DEFINIÇÃO DE GESTÃO DE RISCOS



GESTÃO /GERENCIAMENTO DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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PROJEÇÃO X GESTÃO DE RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Ausência de cultura de riscos-Disciplina e formalização de procedimentos.• Resistência à introdução de controles internos-Em geral, vistos como burocracia excessiva, queengessa as operações.• Dificuldade na quantificação- Sofisticação dos modelos quantitativos;- Ausência de dados históricos.Dentro do conceito de sustentabilidade, “a exposição ao risco é um dos maiores desafios à sobrevivência das organizações”.Prof. Humberto F. Oriá Filho
GERENCIAMENTO DE RISCOSDesafios
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OBSTÁCULOS A ULTRAPASSARSe gerir riscos é tão bom e efetivo, por que quase ninguém faz uso?–Dificuldade de mensurar o sucesso;–Ferramenta nova, desconhecimento daspossibilidades;–Risco é abstrato;–Processos caóticos;–Organizações têm cultura interna, mas nãoimplementam uma abordagem analítica dagerência de riscos. Prof. Humberto F. Oriá Filho
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OBSTÁCULOS A ULTRAPASSARSe gerir riscos é tão bom e efetivo, por que quase ninguém faz uso?•Dificuldade de mensurar o sucesso;•Ferramenta nova, desconhecimento daspossibilidades;•Risco é abstrato;•Processos caóticos;•Organizações têm cultura interna, mas nãoimplementam uma abordagem analítica dagerência de riscos. Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Planejamento do gerenciamento de riscos -decisão sobre como abordar e planejar asatividades de gerenciamento de riscos de umprocesso;• Identificação dos riscos - identificação dos riscosque poderiam afetar o processo e adocumentação de suas características.GERENCIAMENTO DE RISCOSEtapas
Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Análise qualitativa de riscos - realização de umaanálise qualitativa dos riscos e das condiçõespara que se dê prioridade a seus efeitos sobreos objetivos do processo;• Análise quantitativa dos riscos - medição daprobabilidade e do impacto dos riscos eestimativa de suas implicações nos objetivos doprocesso. Prof. Humberto F. Oriá Filho
GERENCIAMENTO DE RISCOSEtapas



• Planejamento de respostas a riscos -desenvolvimento de procedimentos e técnicascom o objetivo de realçar as oportunidades ereduzir as ameaças de riscos aos objetivos doprocesso;• Monitoração e controle de riscos - monitoraçãodos riscos residuais, identificação de novosriscos, execução de planos de redução dos riscose avaliação da eficácia desses planos ao longo dociclo do processo. Prof. Humberto F. Oriá Filho
GERENCIAMENTO DE RISCOSEtapas
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EM RESUMO...
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EM RESUMO...



PARA PRATICAR (ENTENDER) GERENCIAMENTO DE RISCO  Necessário se faz responder, pelo menos, asseguintes questões:1. O que pode dar errado?2. O que pode ser feito para que isso nãoocorra?3. Se algo der errado, o que faremos?4. Como podemos assegurar a eficácia doPrograma e mantê-lo atualizado? Prof. Humberto F. Oriá Filho



PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOSExecução e Monitoramento AvaliaçãoHierarquia e PriorizaçãoPlano de Ação Posicionamento EstratégicoIdentificação do Negócio
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Identificação do Negócio • Quais são as ameaças e oportunidadesexistentes no meu negócio? (PlanejamentoEstratégico)Avaliação • Quais são os riscos existentes no meunegócio?• Quais são as metodologias de análiseadequadas a minha estrutura?Hierarquia e Priorização • Quais são os riscos mais prementes e demaior grau de intolerância?• Em quais projetos possuo maior poder decompetitividade? Prof. Humberto F. Oriá Filho
PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOS



Posicionamento Estratégico • Quais os pontos de maior atenção?• Quais são as opções a fazer: reduzir, reter, transferir?• Qual é o custo-benefício de minhas ações?• Como ficam minhas possibilidades de crescimento e degeração de resultados, maximizei minha riqueza?• Quais são os meus pontos de corte, os parâmetros deescolha, para minha tomada de decisão?Plano de Ação • Simulamos as estratégias criadas?• Os riscos parecem mitigados e coerentes com minhaspossibilidades: infraestrutura, cultura, gestão?Execução e Monitoramento • Qual a frequência de avaliação das minhas ações?• Quais são os limites e políticas de risco?• Qual é a equipe e papéis convencionados?• Há uma política de implantação e divulgação danecessidade dos controles de risco? Prof. Humberto F. Oriá Filho
PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOS



Prof. Humberto F. Oriá Filho
PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOS
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PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOS
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PROCESSOS NA GESTÃO DE RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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3. Identificação dos Riscos3.1 Processos Críticos – identificação3.2 Condição – Análise Situacional/Mapeamento do Processo3.3 Listagem dos Riscos3.4 Definição dos Riscos3.5 Classificação dos Riscos3.6 Fluxograma e Riscos no Processo3.7 Identificação dos Fatores de Riscos3.8 Identificação Motricidade – Matriz SWOT4. Análise de Riscos5. Avaliação de Riscos5.1 Matriz de Riscos5.2 Nível de Riscos6. Resposta aos Riscos – Plano de Ação6.1 Matriz de Responsabilidade6.2 Plano de Ação6.3 Priorização das Ações6.4 Matriz de Riscos Residual 7. Monitoramento e análise Crítica1. Comunicação e  Consulta ISO 31000 / COSO / AS-NZS 43602. Contexto EstratégicoFramework - Gestão de Riscos Brasiliano
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PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS - SEGUROS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



170PMBOK®2004 Prof. Humberto F. Oriá Filho
PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS - PROJETOS
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OHSAS 18001 -Sistema de Gestão da SST Política 

Prof. Humberto F. Oriá Filho
PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS – SEG./SAÚDE TRABALHO
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ISO 14001 -Sistema de Gestão Ambiental Política

Prof. Humberto F. Oriá Filho
PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS – MEIO AMBIENTE



173ISO 17799 Segurança da Informação
PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS – SEG. INFORMAÇÃO
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ISO 9001:2000

Prof. Humberto F. Oriá Filho
PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS - QUALIDADE
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PRINCIPAIS TIPOS DE GESTÃO DE RISCOS - HOSPITALAR

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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PRINCÍPIOS DA GESTÃO DE RISCOS1. Criar valor;2. Ser parte integrante dos processos da organização;3. Ser parte do processo decisório;4. Tratar a incerteza explicitamente;5. Ser sistemática e estruturada. Prof. Humberto F. Oriá Filho



6. Basear-se na melhor informação possível;7. Ser customizável;8. Considerar os fatores humanos;9. Ser transparente e incluir as partes interessadas;10. Ser dinâmica, iterativa e responder a mudanças;11. Ser continuamente melhorada. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PRINCÍPIOS DA GESTÃO DE RISCOS



NOVO CÓDIGO BRASILEIRO DAS MELHORES PRÁTICAS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA (IBGC)“2.38 - Gerenciamento de riscosO Conselho de Administração deve assegurar-se de que a Diretoria identifique preventivamente - por meio de sistema de informações adequado - e liste os principais riscos aos quais a sociedade está exposta, sua probabilidade de ocorrência, bemcomo as medidas e os planos adotados para sua prevenção e minimização.” Prof. Humberto F. Oriá Filho
GESTÃO DE RISCOS - IBGC



• “Dono do Risco” - A gestão de risco é uma responsabilidadede todos os gestores e colaboradores da Empresa, nosdiferentes níveis da organização.• A função de Gestão de Risco - Promove, coordena, facilita eapoia o desenvolvimento dos processos de gestão de risco.• A função de Auditoria Interna - Identifica e avalia a eficáciada gestão e do controle dos riscos dos processos de negócio edos sistemas de informação, bem como dos riscos de nãoconformidade com a legislação, contratos, políticas eprocedimentos da Organização. Prof. Humberto F. Oriá Filho
GESTÃO DE RISCOS RESPONSABILIDADE



181“O sucesso favorece quem gerencia adequadamente os riscos”Arthur Andersen –Risk Consulting. Prof. Humberto F. Oriá Filho
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FLUXOGRAMA DA GESTÃO DE RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



“Qualquer política de gestão do risco, …, está condenada à partida, se não conseguir envolver todos os seus colaboradores.”GESTÃO DE RISCOS: ENGAJAMENTO DE TODOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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NÃO SE ESQUEÇA:

Prof. Humberto F. Oriá Filho
O gerenciamento de riscos pode salvarmuitas vidas... inclusive a da sua empresa.



Prof. Humberto F. Oriá Filho
QUALIDADE X RISCO

Prof. Humberto F. Oriá Filho



E AINDA...MinimizarPerdas MaximizarGanhosGestão de Risco = Baixo Custo + Ganho de QualidadeProf. Humberto F. Oriá Filho
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FERRAMENTAS DA QUALIDADE NA GESTÃO DE RISCOSRegra dos Porquês - É uma técnica utilizada para auxiliarna identificação das causas de um problema, utilizando umasequência de “por quês” a partir o evento que ocorreu.

Prof. Humberto F. Oriá Filho



189
Diagrama de causa-efeito - Ishikawa

Prof. Humberto F. Oriá Filho
FERRAMENTAS DA QUALIDADE NA GESTÃO DE RISCOS



EXEMPLO
190Prof. Humberto F. Oriá Filho



Plano de Ação – 5W2H - Identificadas as causasfundamentais do problema deve-se estabelecer o plano deação. A ferramenta utilizada para esta outra fase é adenominada 5W2H. Este método é proveniente da línguainglesa e cada “W”, assim como cada “H” tem um significadoem inglês:What – O que será feito?Who – Quem fará?Where – Onde será feito?When – Quando será feito?Why – Por que isso será feito?How – Como isso será feito?How much – Quanto custa fazer isso? Prof. Humberto F. Oriá Filho
FERRAMENTAS DA QUALIDADE NA GESTÃO DE RISCOS
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PDCA – Ciclo de Melhoria ou Ciclo de Deming

Prof. Humberto F. Oriá Filho
FERRAMENTAS DA QUALIDADE NA GESTÃO DE RISCOS



BIA (Business Impact Analysis)É a Análise de Impacto nos Negócios, acarretada pelaindisponibilidade de um Processo (atividade) ouComponente (recurso por ele utilizado). O BIA:• Oferece uma métrica para a criticidade;• Avalia igualmente Processos ou Componentes;• Apresenta variáveis de custos tangíveis, custos intangíveise períodos de tempo;• Identifica recursos mínimos necessários;• Seu resultado evidencia a importância das variáveis emfunção de perdas e prazos de tolerância à interrupções.FERRAMENTAS NA GESTÃO DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CASO SAMARCO
Prof. Humberto F. Oriá Filho



CASO SAMARCO



PLANEJAMENTO DE RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho
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PLANEJAMENTO DE RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



PLANEJAMENTO DE RISCOS1. Identifique os riscos (com nome e descrição);2. Analise as probabilidades associadas (impacto eprobabilidade);3. Analise os impactos e probabilidades juntos.“O risco existe em todas as atividades.  Tudo que é decidido hoje, visando um resultado no futuro, está sujeito a algum grau de risco. Somente o que já aconteceu está livre de risco, pois é um fato consumado.” (Hoji) Prof. Humberto F. Oriá Filho



4. Crie plano de respostas detalhados;5. Crie um plano para contingências;6. Documente tudo.Lei de Murphy: “Se algo puder correr mal, correrá... Mesmo que algonão possa correr mal, é possível que corra”. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PLANEJAMENTO DE RISCOS



IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho



REFLEXÃO...
Prof. Humberto F. Oriá Filho



202A maior ameaça ou risco...Lembrete importante



203Pode estar escondida diante de seus olhos...Prof. Humberto F. Oriá Filho



“A parte que ignoramos é muito maior que tudoquanto sabemos” (Platão).“Eu não me preocupo com as coisas que sei quenão sei. Eu só me preocupo com as coisas que nãosei que não sei. Porque as coisas que sei que nãosei, é fácil – é só procurar que vou saber. Porém,as coisas que não sei que sei, não tenho nem poronde começar!” (Einstein, circa 1940).REFLEXÕES E PENSAMENTOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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EM BUSCA DO RISCO…

Prof. Humberto F. Oriá Filho



206Prof. Humberto F. Oriá Filho
EM BUSCA DO RISCO…
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EM BUSCA DO RISCO…
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A identificação de riscos visa determinar os riscos quepodem afetar a empresa bem como documentar suascaracterísticas.Os participantes das atividades de identificação deriscos podem incluir:- Gestores, membros de equipe, equipe degerenciamento de riscos (se designada), especialistas noassunto, clientes, usuários finais, partes interessadas eespecialistas em gerenciamento de riscos.IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Para levantar os riscos podemos usar:- o conhecimento do negócio;- estudos e documentos existentes;- entrevistas com especialistas;- brainstormings;- Listas de verificação (checklists, questionários).Preocupe-se com os riscos “casuais” e não apenas com oresultado final da concretização deles.“É perdoável ser derrotado, mas nunca surpreendido!”(Frederico, o Grande) Prof. Humberto F. Oriá Filho
IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS



IDENTIFICANDO OS FATORES DE RISCO...
Prof. Humberto F. Oriá Filho
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EXEMPLOS DE FATORES DE RISCO...

Prof. Humberto F. Oriá Filho



212Fonte: Machado, 2002 Prof. Humberto F. Oriá Filho
EXEMPLOS DE FATORES DE RISCO...



PERCEPÇÃO DOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho



Percepção é um processo pelo qual as pessoas atribuemum significado as impressões percebidas pelos seusórgãos sensoriais, organizando-as segundo seu históricode experiências. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PERCEPÇÃO DO RISCO
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EXERCÍCIO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
Imagine que você é forçado a escolher...



EXERCÍCIO
Prof. Humberto F. Oriá Filho

Imagine que você é forçado a escolher...



EXERCÍCIO
Prof. Humberto F. Oriá Filho

TEMOS AVERSÃO AO RISCO?
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EXERCÍCIO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
TEMOS AVERSÃO AO RISCO?
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EXERCÍCIO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
TEMOS AVERSÃO AO RISCO?



“Não existe recompensa sem risco”(Arthur Andersen – Risk Consulting) Prof. Humberto F. Oriá Filho
EXERCÍCIOTEMOS AVERSÃO AO RISCO?Não é que detestemos a incerteza, mas tememos a perda.



“Existe o risco que vocênão pode jamais correr, e existe o risco que vocênão pode deixar de correr.” Peter Drucker Prof. Humberto F. Oriá Filho
REFLEXÃO
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EXERCÍCIO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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EXERCÍCIO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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RESPOSTA



Percepção do RiscoQuem corre o maior risco de cair?Quem corre o maior risco de se magoar?Quem tem maior percepção do risco?EXERCÍCIO
Prof. Humberto F. Oriá FilhoDuração: 5 minutos.



PERCEPÇÃO DE RISCO!?
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Francisco dirige de casa para o trabalho diariamente a umavelocidade média de 150 km/h em seu carro.1. Se Francisco tem feito isso por 10 anos sem acidentes ou multapor excesso de velocidade, qual é a sua percepção do risco? Porquê?PERCEPÇÃO DO RISCO -EXERCÍCIOResposta: Desde que não tenha tido nenhuma consequêncianegativa, para ele, a percepção provável é que o risco sejamuito baixo.2. Se o vizinho dele sofre um acidente de carro, o que acontececom a percepção de risco de Francisco?Resposta: Possivelmente ele pensará a respeito e avaliará seisso se aplica a ele. Prof. Humberto F. Oriá Filho



Francisco dirige de casa para o trabalho diariamente a umavelocidade média de 150 km/h em seu carro.3. A mudança na percepção de risco de Francisco, por conta doacidente de carro do seu vizinho, é permanente ou temporária?Resposta: Francisco provavelmente racionalizará a situação doseu vizinho, para se convencer de que possivelmente não hárisco adicional para ele.4. Se Francisco sofrer um acidente de carro, o que acontece com asua percepção do risco?Resposta: Sua percepção do risco possivelmente vai aumentarconsideravelmente. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PERCEPÇÃO DO RISCO -EXERCÍCIO



Francisco dirige de casa para o trabalho diariamente a umavelocidade média de 150 km/h em seu carro.5. Essa mudança na percepção de risco no Francisco, por conta doseu acidente de carro, é permanente ou temporária?Resposta: Quanto maior a consequência, mais tempopermanecerá a mudança na percepção do risco.6. Quanto é confiável a nossa percepção na determinação do riscoreal?Resposta: Nossa percepção do risco pode ser muitoenganadora, uma vez que ela se baseia geralmente na nossaexperiência pessoal. Prof. Humberto F. Oriá Filho
PERCEPÇÃO DO RISCO -EXERCÍCIO



ANÁLISE DOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho
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ANÁLISE DOS RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



• Verificar probabilidade de ocorrência e impacto decada risco.• Classificar os riscos mais prováveis e/ou maisimpactantes para priorizar o tratamento.“Tudo na vida é administração de risco, não sua eliminação” (Walter Wriston, ex-presidente do Citicorp) Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



• O que pode ocorrer de errado?• Quais são as causas básicas de eventos indesejáveis?• Quais são as possíveis consequências?• Quais são as frequências de ocorrência dos acidentes?• Os riscos são toleráveis?“O risco vem de você não saber o que está fazendo”.(Warren Buffett) Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



Risco pode ser quantificado? SIM, na maioria dasvezes...• Qual o risco de morrer? Resposta: 100%.• No Brasil, qual o risco de morrer por câncer?Resposta: Cerca de 1 em 10.• Risco de óbito por ser atingido por um aviãoenquanto a pessoa se encontra no solo é de?Resposta: 4,2 em 1 milhão! (GOLDSTEIN, B.D. et al. Risk toGroundlings of Death Due to Airplane Accidents: A Risk CommunicationTool. Risk Analysis v.12. p. 339-341, 1992). Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



“Sem números não há vantagens nem probabilidade; sem vantagens e probabilidades, o único meio de lidar com os riscos é apelar para os deuses e o destino. Sem números, o risco é uma questão de pura coragem” Peter Bernstein (1997) Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



Fatores Importantes:1. Probabilidade de ocorrência dos eventos de risco;2. Impactos que podem ser causados pelos eventos de risco;3. Matriz de probabilidade e impacto. Análisede Riscos“… já que é inútil tentar eliminar os riscos e questionável tentar minimizá-los, o essencial é que os riscos  considerados sejam certos” - Peter Drucker Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



1. Probabilidade de ocorrência dos eventos de riscoA probabilidade é medida em cima de eventospassados e/ou da opinião de especialistas. 238EVENTO DE RISCO PROBABILIDADEFALTA DE INSUMO (MATERIAIS) BAIXAAUSÊNCIA DE EMPREGADOS NAS OBRAS ALTAPERDA DE FUNCIONÁRIO IMPORTANTE MÉDIA Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



239Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



2. Impactos que podem ser causados pelos eventos derisco.O impacto deve ser avaliado por especialistas, que vãodeterminar as consequências da ocorrência dedeterminado evento de risco. 240“Desde que haja a possibilidade de desconhecer do futuro, cada ser humano é um gerente de risco, não por escolha mas por absoluta necessidade de sobrevivência” (Bernstein) Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS
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ANÁLISE DOS RISCOS



3. Matriz de probabilidade e impacto - Após a análise deprobabilidade e avaliação do impacto, é calculada a pontuaçãodo risco como produto dos dois valores. 242Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOS



SeveridadeI – Baixa II – Moderada III – Crítica IV –CatastróficaA – Muito improvável Risco Desprezível Risco Desprezível Risco Desprezível RiscoMenorB – Improvável Risco Desprezível Risco Desprezível RiscoMenor RiscoModeradoC – Ocasional Risco Desprezível RiscoMenor RiscoModerado RiscoSérioD – Provável RiscoMenor RiscoModerado RiscoSério RiscoCríticoE - Frequente RiscoModerado RiscoSério RiscoCrítico RiscoCríticoANÁLISE DOS RISCOSModelo – Matriz de probabilidade e impacto
Prof. Humberto F. Oriá Filho



Muito ProvávelProvávelPouco Provável MédioBaixoBaixoBaixa AltoMédioBaixoMédia AltoAltoMédioAltaImpacto Probabilidade Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOSModelo – Matriz de probabilidade e impacto



245Prof. Humberto F. Oriá Filho
ANÁLISE DOS RISCOSModelo – Matriz de probabilidade e impacto



RESPOSTAS AOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho



RESPOSTAS AOS RISCOS
Prof. Humberto F. Oriá Filho



248Prof. Humberto F. Oriá Filho
6 ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS DIANTE DOS RISCOS



• Evitar o risco;• Aceitar (ou assumir) o risco;• Transferir o risco para outro;• Compartilhar o risco com outro;• Mitigar (ou atenuar, reduzir, minimizar) o risco.“Riscos podem ser gerenciados, minimizados, compartilhados, transferidos ou aceitos.  Mas jamais, ignorados.”Prof. Humberto F. Oriá Filho
RESPOSTAS AOS RISCOS



1) Prevenção do risco - Envolve a tomada de medidaspara evitar os impactos, eliminando por completo acausa dos riscos.2) Aceitação do risco - Aceitar o risco (ativa oupassivamente) e as suas consequências. Não reagir casoocorra o evento indesejado.“A  intenção de aceitar o risco não se equivale ao desejo irresponsável de se apostar na sorte”. Prof. Humberto F. Oriá Filho
RESPOSTAS AOS RISCOS



3) Mitigação do risco - Mudar as estratégias para reduziro impacto ou a probabilidade do evento ocorrer.4) Transferência do risco - Transferir a responsabilidadeprincipal do risco para terceiros. Ex: seguros.5) Compartilhamento do risco - Realizar acordos para ocaso do risco acontecer. No caso de perdas, dividir entreos parceiros os prejuízos. Ex: cooperativas. Prof. Humberto F. Oriá Filho
RESPOSTAS AOS RISCOS



“Se você não puder mitigar o risco agora, esteja absolutamente seguro de que você poderá solucionar o problema depois, quando ele acontecer...”(David Hall – Continuos Management Risk – NASA)Prof. Humberto F. Oriá Filho“Não assumir riscos é o maior risco que existe”(Jawaharlal Nehru).RESPOSTAS AOS RISCOS



•Alto Risco, Risco presente.Controle do Risco,Risco ainda presente.Eliminação/controle do risco,“Risco isolado”. Prof. Humberto F. Oriá Filho
EXEMPLOTRATANDO OS RISCOS...



Prof. Humberto F. Oriá Filho
O QUE NÃO FAZER...Fonte: Revista Exame, São Paulo, jan/2000.



MONITORAMENTO E CONTROLE DOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho
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MONITORAMENTO...

Prof. Humberto F. Oriá Filho



MONITORAMENTO DOS RISCOSO monitoramento assegura que ogerenciamento de risco esteja sendo aplicadoem todos os níveis da empresa.Importante elaborar planos de contingências,para caso de eventuais acidentes.“Para melhorar o desempenho, você tem que compreender como gerenciar melhor o risco.” (Sir Nigel Turnbull, UK, 1999) Prof. Humberto F. Oriá Filho



Definição: Nada mais é, conforme seu próprio nomesugere, um documento que descreve, passo a passo,quais ações a empresa deve tomar a fim de retomarnormalmente seus processos de trabalho, após aocorrência de um incidente na segurança (ou umacontingência).Trata-se de um documento desenvolvido com o intuito de:
� treinar, 
� organizar, 
� orientar, 
� facilitar, 
� agilizar e
� uniformizar as ações necessárias às respostas decontrole e combate às ocorrências anormais.PLANO DE CONTINGÊNCIA 

Prof. Humberto F. Oriá Filho



Deve detalhar:- responsabilidades...- ações antes da ocorrência...- ações durante...- ações de recuperação...- ações para restabelecer operações normais.“O sábio envergonha-se dos seus defeitos, mas não se envergonha de os corrigir” (Confúcio)Prof. Humberto F. Oriá Filho
PLANO DE CONTINGÊNCIA 
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MODELO FORMULÁRIO MONITORAMENTO

Prof. Humberto F. Oriá Filho
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MONITORAMENTO E GESTÃO DE RISCOS

Prof. Humberto F. Oriá Filho



COMUNICAÇÃO DOS RISCOSProf. Humberto F. Oriá Filho



COMUNICAÇÃO DE RISCO“A comunicação de risco é um processointerativo de intercambio de informaçãoe de opiniões entre indivíduos, grupos einstituições.”“É um diálogo no qual são discutidasmúltiplas mensagens que expressampreocupações, opiniões ou reações ouacordos legais e institucionais dogerenciamento de riscos.”National Research Council, 1989 Prof. Humberto F. Oriá Filho



Prof. Humberto F. Oriá Filho
LEMBRETE



AS SETE REGRAS-CHAVE DA COMUNICAÇÃO DE RISCO1) Aceitar o público como agente colaborador;2) Escutar o público;3) Ser honesto e flexível ao escutar outrasopiniões;4) Articular e colaborar com outras agências/grupos de credibilidade;5) Satisfazer as necessidades dos meios decomunicação;6) Falar com clareza e com empatia;7) Planejar com cuidado e avaliar as ações.Prof. Humberto F. Oriá Filho



Prof. Humberto F. Oriá Filho
CONSELHO...



Prof. Humberto F. Oriá Filho
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Prof. Humberto F. Oriá Filho



“QUEM QUER FAZER ALGUMA COISA, ENCONTRA ...  UM MEIO !QUEM NÃO QUER FAZER NADA,ENCONTRA ...  UMA DESCULPA !”.Prof. Humberto F. Oriá Filho
PENSAMENTO



273Prof. Humberto F. Oriá FilhoPor pior que seja o cenário, geralmente há uma luz no final do túnel....LEMBRE-SE...



PERGUNTAS? DÚVIDAS? SUGESTÕES?Prof. Humberto F. Oriá Filho



OBRIGADO PELA ATENÇÃO!“O RISCO NÃO ESTÁ NO QUE SE FAZ, MAS NA FALTA DE CONTROLE  SOBRE O QUE SE FAZ”.Prof. Humberto F. Oriá FilhoInstrutor CRC-CEprofessor.oria@gmail.comENCERRAMENTO


